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o sítio acheulense do plistocénico 
médio da gruta da aroeira
Joan Daura1,2, Montserrat Sanz1,2, Filipa Rodrigues2, Pedro Souto3, João Zilhão2,4,5

RESUMO

Datado de cerca de 400 ka (estádio isotópico marinho 11), o sítio da Gruta da Aroeira (Torres Novas, Portugal) é 

uma das poucas jazidas do Plistocénico Médio que entregou um crânio fóssil de hominídeo associado a bifaces 

acheulenses em contexto de gruta. A nossa abordagem multi-analítica do registo arqueológico incidiu sobre 

diferentes categorias de vestígios: o crânio humano (Aroeira 3), os restos faunísticos, os restos de combustão 

e a indústria lítica. O crânio fóssil Aroeira 3 possui um labirinto ósseo primitivo e apresenta uma fractura ós-

sea perimortem. A indústria lítica sugere uma mobilidade limitada; as actividades de talhe realizadas no sítio 

incluem a exploração de núcleos, mas os bifaces foram introduzidos já como utensílios acabados. A análise 

dos restos faunísticos confirma a presença do primata Macaca sylvanus e documenta uma grande diversidade 

de cervídeos, incluindo o veado mediterrânico Haploidocerus mediterraneus, nunca antes documentado no 

Plistocénico Médio da Península Ibérica. A reconstrução paleo-ambiental baseada nos pequenos vertebrados 

indica uma paisagem florestal aberta com condições semi-húmidas. Por outro lado, a presença de subprodutos 

de combustão prova utilização controlada do fogo entre as populações do Acheulense.

Palavras-chave: Restos humanos, Bifaces, Fogo.

ABSTRACT

Dated to ca. 400 ka (Marine Isotope Stage 11), the site of Gruta da Aroeira (Torres Novas, Portugal) is one of the 

very few Middle Pleistocene localities that have yielded a fossil hominin cranium associated with Acheulean 

bifaces, in a cave context. Our multi-analytical approach to the site’s archaeological record focused on different 

aspects: the human cranium (Aroeira 3), the faunal remains, the use of fire, and the lithic industry. The Aroeira 

3 fossil cranium displays a primitive bony labyrinth and a perimortem bone fracture. The lithic assemblage 

suggests limited mobility, with on-site knapping; the bifaces, however, were brought to the site as finished 

tools. Among the faunal remains, the primate Macaca sylvanus is present and cervids, including the Mediter-

ranean deer Haploidocerus mediterraneus, previously undocumented in the Middle Pleistocene of the Iberian 

Peninsula, predominate. Paleoenvironmental reconstruction using the small vertebrate assemblage suggests 

an open woodland landscape with semi-humid conditions. The presence of combustion by-products supports 

the controlled use of fire by the peoples of the Acheulean.

Keywords: Human remains, Bifaces, Fire.
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1. INTRODUÇÃO

O Plistocénico Médio (~700-125 ka) é um período 
durante o qual se observam duas importantes no-
vidades: a expansão do Acheulense (Santonja e Villa 
2006) e as primeiras provas da utilização generali-
zada, sistemática e controlada do fogo (Roebroeks e 
Villa 2011). Tanto na Península Ibérica como no res-
to da Europa, porém, o conhecimento do Acheulen-
se em geral, e do Estádio Isotópico Marinho (MIS) 
11 em particular, está fortemente determinado por 
sítios de ar livre em contexto de terraço fluvial (San-
tonja et al. 2014, Méndez-Quintas et al. 2018, 2019) 
ou de margem de lago (Santonja et al. 2016). Ape-
sar de serem os mais numerosos, os sítios de ar livre 
apresentam uma série de condicionantes, nomeada-
mente a nível sedimentológico e dos processos pós-
-deposicionais, que limitam o seu potencial para a 
reconstrução do passado.
Menos numerosos, os sítios de gruta representam no 
entanto contextos mais “fechados” onde as acumu-
lações de materiais arqueológicos resultam, normal-
mente, de actividades humanas realizadas in loco. 
Ainda assim, existem outros factores que podem 
intervir na génese dessas acumulações, tais como 
processos geológicos ou agentes biológicos (por 
exemplo, os carnívoros). Este tipo de sítios oferece 
um leque mais amplo de possibilidades de estudo e 
permite a aplicação de múltiplas técnicas de análise. 
Além disso, os sítios de gruta e os abrigos constituem, 
pela sua própria natureza, bons exemplos de residen-
tial camp site com potencial para a reconstrução das 
actividades dos grupos de caçadores‑recolectores.
Na Península Ibérica, os sítios de gruta do Paleolítico 
Inferior são em número limitado: Cueva del Ángel 
(Barroso Ruíz et al. 2011), Galería (García-Medrano 
et al. 2014) ou La Garma (Arias e Ontañón 2012).
A descoberta da Gruta da Aroeira veio acrescentar a 
este pequeno grupo uma das poucas jazidas do Plis-
tocénico Médio que possui um registo arqueológi-
co claramente acheulense, com presença de bifaces, 
restos humanos e provas claras de uso e controlo do 
fogo. Apresentam-se neste artigo os últimos desen-
volvimentos no conhecimento deste sítio arqueo-
lógico desde a descoberta em 2014, e publicação em 
2017, do crânio Aroeira 3 (Daura et al. 2017b, 2017a, 
2017c). Os estudos mais recentes centraram-se no 
crânio, nomeadamente a nível do ouvido interno e 
da tafonomia, na indústria lítica, nos restos faunísti-
cos e, finalmente, no estudo das provas de fogo.

2. O SÍTIO

A Gruta da Aroeira (39°30’20” N; 08°36’57” W) 
(Figura 1) localiza-se no complexo cársico do Al-
monda (Torres Novas, Portugal), concretamente no 
alto da escarpa sobre a nascente que também alber-
ga outras cavidades com um registo arqueológico já 
explorado (como a Gruta da Oliveira e a Lapa dos 
Coelhos). O sítio foi descoberto em 1991, a partir de 
vestígios arqueológicos identificados no interior do 
sistema cársico, nomeadamente nas chamadas Ga-
lerias Pesadas (Zilhão et al. 1993). Posteriormente, 
localizou-se a entrada colmatada – Gruta da Aroeira 
– e realizaram-se as primeiras escavações arqueoló-
gicas (1997-2002), as quais incidiram também so-
bre a zona externa da jazida, a chamada Brecha das 
Lascas, ou seja, a zona da cavidade que a erosão e o 
recuo da escarpa deixaram ao ar livre (Marks et al. 
2002a, 2002b, Trinkaus et al. 2003). Em 2013 teve 
início uma nova fase do projecto, focada na escava-
ção dos níveis inferiores da sequência.
Do ponto de vista crono-estratigráfico, a sequên-
cia apresenta cinco fases. A Fase 5 corresponde ao 
momento anterior à abertura da gruta ao exterior 
e inclui a camada XII (unidade 3) e a formação da 
grande coluna estalagmítica que divide a sala prin-
cipal; a camada mais exterior desta coluna foi data-
da de 406±30 ka, o que dá uma idade máxima para 
os eventos posteriores. A Fase 4 está representada 
pelas camadas X e XI, por sua vez seladas por uma 
espessa crosta estalagmítica cuja base está datada de 
418/+37/-27 ka. A conjugação destas duas datações 
restringe a acumulação do preenchimento acheu-
lense ao intervalo compreendido entre 390 e 436 ka. 
A Fase 3 corresponde a um hiato de sedimentação, 
durante o qual se formaram tanto essa crosta es-
talagmítica (cuja parte superior tem uma idade de 
326.4±13.4 ka) como uma outra que sela a Brecha 
das Lascas (para essa outra crosta temos uma idade 
mínima dada pela datação de 278.5±12.7 ka obtida 
para uma estalagmite que sobre ela cresceu). A Fase 
2 relaciona-se com o abatimento de parte do tecto, 
nas fiadas 10-14 da quadrícula de escavação, e sub-
sequente acumulação de um depósito sedimentar.  
A Fase 1 corresponde à formação da crosta estalag-
mítica “ARO1”, que cobre a totalidade do preen-
chimento na zona interior da jazida e cuja base foi 
datada de 44.8±2.0 ka. Estes resultados permitem 
propor a seguinte correlação com o registo global: 
Fase 5, MIS 11c ou anterior; Fase 4, MIS 11c, ~390–
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420 ka; Fase 3, MIS 7a–11b, ~190–390 ka; Fase 2, MIS 
4–7a, ~60–190 ka; e Fase 1, MIS 3c ~40–60 ka (Dau-
ra et al. 2017c).

3. RESTOS HUMANOS

O sítio da Aroeira ofereceu três restos humanos. 
Dois são dentes isolados (Aroeira 1 e 2) recuperados 
durante as campanhas de 1997-2002 (Trinkaus et al., 
2003); o terceiro é o crânio fragmentado (Aroeira 3) 
de um indivíduo adulto (Daura et al. 2017c). Este úl-
timo corresponde a uma porção considerável do lado 
direito da caixa craniana a que falta o occipital mas 
que conserva parte do lado esquerdo da escama fron-
tal e do toro supraorbital, bem como a região inte-
rorbital (incluindo a parte vertical dos ossos nasais). 
O fóssil Aroeira 3 apresenta alguns traços primitivos 
presentes em certos fósseis do Plistocénico Médio 
mas ausentes nos Neandertais (Daura et al. 2017a).
A aplicação da microtomografia computorizada 
(mCT) ao crânio Aroeira 3 permitiu a reconstrução 
virtual da estrutura do ouvido interno, disponibili-
zando assim informação sobre a respectiva morfo-
logia (Conde-Valverde et al., 2018) e possibilitando a 
sua comparação com outros restos humanos actuais 
e fósseis. A análise revelou a ausência de caracterís-
ticas derivadas, próprias dos Neandertais: não se 
observam nem as proporções típicas destes últimos 
nem a posição inferior da parte posterior do canal, 
outra das características mais diagnosticantes do 
respectivo labirinto ósseo. Com base nestas caracte-
rísticas, Aroeira 3 é um fóssil mais primitivo que os 
da Sima de los Huesos de Atapuerca (SH). Comum 
a Aroeira 3 e aos fósseis de Atapuerca (SH) é porém 
a forma da volta basal da cóclea, diferente da que se 
encontra entre os Neandertais.
Estes resultados proporcionam novos contributos 
para o conhecimento das dinâmicas populacionais 
do Plistocénico Médio, na origem do clado nean-
dertal. Por exemplo, apesar da cercania geográfica e 
cronologia idêntica, a existência de diferenças signi-
ficativas entre o ouvido interno de Aroeira 3 e o dos 
fósseis de Atapuerca (SH) sugere um certo grau de 
isolamento demográfico.
O estudo tafonómico do crânio Aroeira 3 proporcio-
na informação sobre a possível causa de morte do in-
divíduo e o papel dos agentes biológicos e geológicos 
na formação do depósito. O crânio está partido obli-
quamente em relação ao plano sagital, com a porção 
preservada orientada diagonalmente, desde a parte 

anterior do arco supraorbital esquerdo, atravessan-
do a linha média imediatamente antes do bregma, 
e continuando no sentido posterior em direcção ao 
astério direito. Observa-se perda substancial da su-
perfície externa dos arcos supraorbitais direito e es-
querdo e da escama frontal.
A maioria das fracturas apresenta características 
próprias das lesões post-mortem. A fractura da re-
gião posterior do osso parietal, contudo, apresenta 
características mais habitualmente presentes nas 
fracturas ósseas perimortem (Figura 2). A perda de 
matéria óssea na escama frontal e no arco supraorbi-
tal pode ser atribuída a diferentes causas, não sendo 
possível descartar totalmente um evento traumáti-
co como origem dessas alterações, mas não foram 
observadas lesões que pudessem ter resultado de 
violência interpessoal. Tão-pouco foi identificada 
qualquer prova de modificação antropogénica ou 
por carnívoros. Como o canibalismo e o tratamento 
secundário do cadáver podem ser postos de parte, 
acidente é a explicação mais plausível para a fractura 
craniana (Sanz et al. 2018).

4. INDÚSTRIA LÍTICA

A indústria lítica procedente da zona escavada em 
2013-2017 corresponde a um conjunto de 393 artefac-
tos, incluindo bifaces acheulenses (n=17) (Figura 3) 
e outras peças bifaciais (n=2), outras peças retoca-
das (n=45), núcleos (n=47), lascas e fragmentos de 
lascas (n=207), e seixos (testados ou não, e talvez 
manuportes) (n=99). A amostra inclui sete tipos di-
ferentes de rochas e minerais ígneos, sedimentares 
e metamórficos, mas a matéria-prima de eleição é o 
quartzito, sendo o sílex escasso (mas existem bifa-
ces talhados sobre ambos). O método Levallois não 
está representado.
A análise de núcleos e lascas mostra que o talhe se-
guiu principalmente um esquema centrípeto (Daura 
et al., 2018). Os núcleos esgotados, tanto de quart-
zo como de quartzito, apresentam mais frequente-
mente uma organização bipiramidal, embora uma 
pequena percentagem seja unipolar ou bipolar; a 
debitagem bipolar sobre bigorna está representa-
da por alguns exemplares de quartzo. Um número 
significativo de núcleos foram pouco trabalhados, 
o que parece reflectir uma exploração oportunista. 
Embora haja também alguns núcleos unifaciais cen-
trípetos, a maioria dos núcleos são discóides e foram 
talhados bifacialmente mediante levantamentos 
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centrípetos ou cordais utilizando superfícies alter-
nadas. A elevada percentagem de lascas corticais 
(inteiramente ou em mais de 50% do anverso) indica 
a realização de sequências de talhe completas. 
Morfologicamente, os 17 bifaces identificados neste 
conjunto são cordiformes, lanceolados e amigdalói-
des. Na maioria das peças não foi possível determi-
nar o suporte original, mas em alguns casos tratava-
-se de lascas. A maioria destes bifaces são de pequena 
dimensão: ou porque foram feitos pequenos de raiz, 
ou por corresponderem à fase final da vida útil des-
tes artefactos, antes do respectivo abandono.
A colecção inclui também utensílios sobre lasca. Na 
maior parte dos casos trata-se de raspadores simples 
cujos bordos laterais foram modificados por reto-
que directo, mas alguns dos raspadores apresentam 
retoque bifacial. Os denticulados são a segunda ca-
tegoria mais numerosa. 
Os bordos e superfícies estão bem conservados. 
Vários bifaces e lascas ostentam marcas que pro-
porcionam informação sobre as matérias-primas 
trabalhadas, que em geral são materiais duros como 
a madeira, a haste ou o osso. Onde foi possível iden-
tificar tanto a dureza do material como a direcção do 
movimento, os vestígios apontam, na maioria dos 
casos, para actividades de transformação de madeira 
por percussão, tanto longitudinal como transversal. 
Em dois bifaces, o polimento que denota percus-
são sobre madeira está associado ao esmagamento 
e abrasão do gume utilizado, e em três outros está 
associado a trabalho de corte (indicado pelo tipo de 
desgaste dos bordos laterais).

5. RESTOS FAUNÍSTICOS

Os restos de fauna com marcas de modificação an-
tropogénica provêm da camada X e estão muito frag-
mentados, pelo que os elementos anatómicos iden-
tificáveis se limitam a peças dentárias isoladas, ossos 
dos membros, e epífises maciças. A camada XI con-
tém restos acumulados por outros agentes biológicos. 
No total, foram coordenados na camada Xb 209 
restos, na maioria cervídeos (NISP=58) e equídeos 
(NISP=46). Entre as espécies mais raras contam-
-se o castor (Castor fiber NISP=3), um rinoceronte 
(NISP=2) (provavelmente Stephanorhinus cf. hund-
sheimensis), o urso (NISP=4) (Ursus sp.), e ainda um 
grande bovídeo (Bos/Bison), um caprídeo (Capri-
nae) e uma tartaruga terrestre (Testudo sp.) (NISP = 
1 de cada). Os desenvolvimentos mais significativos 

ao nível do estudo da fauna correspondem ao estu-
do i) dos cervídeos, ii) dos restos de cercopitecídeos 
e iii) da microfauna.
Em relação aos cervídeos, durante os trabalhos de 
campo previamente desenvolvidos no sítio (1997
‑2002) foram identificadas duas espécies de veado, 
Cervus elaphus e Dama vallonnetensis (Marks et al. 
2002b). Já os restos de cervídeos recuperados duran-
te os trabalhos mais recentes incluem quatro espé-
cies de veado: Cervus elaphus, Praedama cf. savini, 
Haploidoceros mediterraneus, e Dama cf. vallonne-
tensis, tornando a Gruta da Aroeira no primeiro sítio 
da Península Ibérica em que o género Haploidoceros 
é documentado no Plistocénico Médio. Praticamen-
te todos os cervídeos documentados no sítio reve-
lam um certo grau de endemismo, incluindo modifi-
cações evolutivas do crânio, das hastes e da dentição 
ou uma redução do tamanho do corpo. A invulgar 
riqueza dos cervídeos da Gruta da Aroeira pode es-
tar relacionada com as condições biogeográficas es-
pecíficas do Plistocénico Médio da Península Ibérica. 
Assim, se a ligação geográfica da Península Ibérica 
com a zona temperada da Eurásia ocidental facilitou 
a chegada de cervídeos de origem paleárctica, impe-
diu por outro lado a entrada de ruminantes de zonas 
mais quentes e áridas. O carácter endémico destes 
cervídeos e a biodiversidade da Península Ibérica de-
vem ser tidos em conta na avaliação da paleobiogeo-
grafia dos hominídeos ibéricos, das suas estratégias 
de caça, e da sua economia (Croitor et al. 2019).
Brugal (2004), Marks et al. (2002a, 2002b) e Trinkaus 
et al. (2003) mencionam a recuperação de restos de 
macaco durante a primeira fase das escavações. Atri-
buídos a Macaca sylvanus ? florentina, esses restos 
ainda não foram descritos. As escavações de 2013-
2017 deram uma mandíbula de macaco juvenil no 
topo da camada X: o exemplar ARO #934. O fóssil 
preserva a sínfise e a maioria dos dois corpos man-
dibulares, bem como a maioria do ramo esquerdo, 
excepto o processo coronóide e o côndilo mandibu-
lar. O dP3 e M1 direitos e a série dP4 – M1 esquerda 
estão presentes e apresentam erupção completa, 
mas o dP3 esquerdo não se conservou. A reconstru-
ção virtual a partir de imagens CT revela, dentro dos 
respectivos alvéolos, os germes de incisivos, cani-
nos, pré-molares e segundos molares permanentes. 
A morfologia, tamanho e proporções dos dentes, 
tanto decíduos como permanentes, indicam que o 
fóssil da Aroeira corresponde provavelmente a um 
indivíduo feminino de M. sylvanus subsp. – menor 



697 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

do que Paradolichopithecus spp. mas maior do que 
Macaca majori (Alba et al. 2019) 
E. Peman realizou um estudo preliminar dos mamí-
feros pequenos (insectívoros, morcegos e roedores) 
recuperados durante as campanhas de 1997-1999, 
infelizmente com um contexto estratigráfico pouco 
preciso (Marks et al. 2002b). Os pequenos verte-
brados das actuais escavações (camada Xc) incluem 
pelo menos 17 taxa. Os répteis estão representa-
dos por restos indeterminados de Salamandridae 
(NISP=1), Pelodytes sp. (NISP=2), Bufo spinosus 
(NISP=2), Anura indet (NISP=1), Lacertidae indet 
(NISP=2), cf. Coronella girondica (NISP=1), Natrix 
cf. maura (NISP=3) e Ophidia indet (NISP=5). Os 
pequenos mamíferos estão representados por Sorex 
sp. (12), Crocidura sp., Rhinolophus ferrumequinum, 
(2), Rhinolophus sp. (tamanho pequeno) (3), Myotis 
myotis (12), Myotis sp. (tamanho médio) (3), cf. Mi-
niopterus schreibersii (2), Iberomys brecciensis (61), 
Pliomys episcopalis (4), Apodemus cf. A. flavicollis 
(134), Allocricetus bursae (47) e Eliomys quercinus 
(17). A reconstrução paleo-ambiental, utilizando os 
pequenos vertebrados como indicador climático, 
aponta para uma paisagem de floresta aberta e para 
condições relativamente suaves e húmidas, prova-
velmente relacionadas com o final do MIS 11c. 

6. FOGO

Foram recuperados restos de ossos queimados, 
carvões e vários seixos provavelmente queimados 
(Figura 4). Estes elementos foram encontrados em 
dois horizontes arqueológicos distintos e separa-
dos, numa área reduzida da caverna, sugerindo uti-
lização controlada do fogo. A concentração situada 
na parte basal da camada X (nível Xc) parece ser a 
mais importante.
Os ossos termo-alterados são 43. A intensidade da 
alteração é variável, estando representados todos os 
termos da escala de cores proposta por Stiner et al. 
(1995) para o estudo de restos arqueológicos, incluin-
do alguns calcinados (Figura 4). A análise por espec-
troscopia de raios X confirma que a coloração negra 
não é manganês. Trata-se, em todos os casos, de 
fragmentos pequenos e a termo-alteração dos ossos 
foi confirmada por análise FTIR. Oito objectos líti-
cos apresentam alterações cromáticas (Figura 4) mas, 
como as propriedades magnéticas não são conclu-
dentes, não é possível assegurar que as alterações em 
causa tenham sido causadas por exposição ao fogo.

7. CONCLUSÕES

Da escavação arqueológica da camada X da Gruta da 
Aroeira, datada de há cerca de 400 000 anos, pode-
mos extrair as seguintes conclusões:

•	Crânio Aroeira 3: O labirinto ósseo revelou 
uma ausência de características derivadas nean-
dertais; trata-se de um labirinto ósseo bastante 
primitivo, mais semelhante ao que se encon-
tra entre formas mais antigas do género Homo. 
Uma morte natural, acidental ou por doença, é a 
explicação mais plausível, neste caso como no da 
maioria dos casos de restos humanos isolados.

•	Indústria lítica: O território percorrido pelos 
ocupantes da gruta parece ter estado limitado às 
terras baixas da planície do Tejo. O sítio regista 
talhe a partir de fontes de matéria-prima local e 
descarte de artefactos trazidos de outros locais. 
Os utensílios foram utilizados para trabalhar ma-
deira e provavelmente também no processamen-
to de carcaças. A associação deste conjunto lítico 
com um crânio humano reforça a noção de que a 
emergência e difusão do Acheulense na Europa 
não podem ser relacionadas com uma entidade 
específica da taxonomia corrente em Paleonto-
logia Humana e têm de ser entendidas nos seus 
próprios termos, como processos culturais.

•	Restos faunísticos: Estão representados quatro 
tipos de cervídeos: Praedama cf. savini, Cervus 
elaphus, Haploidoceros mediterraneus e Dama 
cf. vallonnetensis. O tamanho relativamente pe-
queno do corpo significa que teriam constituído 
presas ideais, permitindo que as carcaças fos-
sem transportadas para o acampamento-base; 
trata-se de adultos jovens e de adultos, ou seja, 
os alvos típicos dos caçadores paleolíticos. Os 
pequenos vertebrados indicam uma paisagem 
dominada por floresta aberta e condições rela-
tivamente suaves e semi-húmidas.

•	Fogo: Foram identificados subprodutos de 
combustão, nomeadamente ossos queimados 
(alguns dos quais expostos a temperaturas ele-
vadas), carvão e seixos possivelmente alterados 
pelo calor, confirmando o uso controlado do 
fogo entre as populações do Plistocénico Médio 
do sudoeste da Europa. 



698

AGRADECIMENTOS

Esta investigação foi apoiada pela FCT (Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia, Portugal) através dos 
projetos PTDC/HIS‑ARQ/098164/2008 e PTDC/
HAR‑ARQ/30413/2017). O trabalho de campo foi 
financiado pela Câmara Municipal de Torres Novas 
e pela FCT, com apoio logístico da Fábrica de Papel A 
Renova e da STEA (Sociedade Torrejana de Espelo-
logia e Arqueologia). A investigação foi ainda apoia-
da pelos projectos HAR2017‑86509 e 2017SGR
‑00011. J.D. foi financiado através de um contrato 
Ramon y Cajal (RYC‑2015–17667) e M.S. através de 
um contrato Juan de la Cierva (IJCI‑2017-33908).

BIBLIOGRAFIA

ALBA, David M.; DAURA, Joan; SANZ, Montserrat; SAN-
TOS, Elena; YAGÜE, Almudena S.; DELSON, Eric; ZI
LHÃO, João (2019) – New macaque remains from the Mid-
dle Pleistocene of Gruta da Aroeira (Almonda karst system, 
Portugal). Journal of Human Evolution. 131, pp. 40-47.

ARIAS, Pablo; ONTAÑÓN, Roberto (2012) – Chapter 8: 
La Garma (Spain): long-term human activity in a karst sys-
tem. Em BERGSVIK, Knut Andreas; SKEATES, Robin, eds. 
– Caves in Context: The Cultural Significance of Caves and 
Rockshelters in Europe pp. 101–1017.

BARROSO RUÍZ, Cecilio; BOTELLA ORTEGA, Daniel; 
CAPARRÓS, Miguel; MOIGNE, Anne Marie; CELIBERTI, 
Vincenzo; TESTU, Agnès; BARSKY, Deborah; NOTTER, 
Olivier; RIQUELME CANTAL, José Antonio; RODRÍ-
GUEZ, Manuel Pozo; CARRETERO LEÓN, María Isabel; 
MONGE GÓMEZ, Guadalupe; KHATIB, Samir; SAOS, 
Thibaud; GREGOIRE, Sophie; BAILÓN, Salvador; GAR-
CÍA SOLANO, José Antonio; CABRAL MESA, Antonio 
Luis; DJERRAB, Abderrezak; GEORGE HEDLEY, Ian; AB-
DESSADOK, Salah; BATALLA LLASAT, Gerard; ASTIER, 
Nicolas; BERTIN, Læticia; BOULBES, Nicolas; CAUCHE, 
Dominique; FILOUX, Arnaud; HANQUET, Constance; 
MILIZIA, Christelle; MOUTOUSSAMY, José; ROSSONI, 
Elena; VERDÚ BERMEJO, Luis; DE LUMLEY, Henry (2011) 
– The Cueva del Angel (Lucena, Spain): An Acheulean hun-
ters habitat in the South of the Iberian Peninsula. Quater-
nary International. 243:1, pp. 105-126.

BRUGAL, Jean-Philip (2004) – First Middle Pleistocene 
faunas with primates ( Homo, Macaca) from Estremadura 
(Portugal). – 18th International Senckenberg Conference,VI 
International Paleontological Colloquium in Weimar, 25th – 
30th April 2004 Weimar: Terra Nostra, pp. 82-83.

CROITOR, Roman; SANZ, Montserrat; DAURA, Joan 
(2019) – Deer remains from the Middle Pleistocene site of 
Gruta da Aroeira (Portugal): Iberian faunal endemism and 
implications for hominin paleobiogeography. Quaternary 
Science Reviews. 225, p. 106022.

DAURA, Joan; SANZ, Montserrat; ARSUAGA, Juan-Luis; 
QUAM, Rolf; HOFFMANN, Dirk L.; ORTEGA, María 
Cruz; SANTOS, Elena; GÓMEZ, Sandra; RUBIO, Angel; 
VILLAESCUSA, Lucía; SOUTO, Pedro; MAURICIO, João; 
RODRIGUES, Filipa; FERREIRA, Artur; GODINHO, 
Pa; TRINKAUS, Erik; ZILHÃO, João (2017a) – The Mi-
ddle Pleistocene Human Cranium from Gruta da Aroeira 
Acheulian site (Almonda Karst System,Torres Novas, Por-
tugal). American Journal of Physical Anthropology. 162:S64, 
pp. 157-158.

DAURA, Joan; SANZ, Montserrat; ARSUAGA, Juan-Luis; 
QUAM, Rolf; HOFFMANN, Dirk L.; ORTEGA, María Cruz; 
SANTOS, Elena; GÓMEZ, Sandra; RUBIO, Angel; VI-
LLAESCUSA, Lucía; SOUTO, Pedro; RODRIGUES, Filipa; 
MAURICIO, João; FERREIRA, Artur; GODINHO, Paulo; 
TRINKAUS, Erik; ZILHÃO, João (2017b) – O crânio huma-
no acheulense do plistocénico médio da Gruta da Aroeira. 
– Arqueologia em Portugal / 2017 – Estado da Questão Lis-
boa, Portugal, Associação dos Arqueólogos Portugueses,  
pp. 295-302.

DAURA, Joan; SANZ, Montserrat; ARSUAGA, Juan Luis 
J.L.; HOFFMANN, Dirk L. D.L.; QUAM, R.M. Rolf M.; OR-
TEGA, M.C. María Cruz; SANTOS, Elena; GÓMEZ, San-
dra; RUBIO, Angel; VILLAESCUSA, Lucía; SOUTO, Pe-
dro; MAURICIO, João; RODRIGUES, Filipa; FERREIRA, 
Artur; GODINHO, Paulo; TRINKAUS, Erik; ZILHÃO, 
João (2017c) – New Middle Pleistocene hominin cranium 
from Gruta da Aroeira (Portugal). Proceedings of the Natio-
nal Academy of Sciences. 114:13, pp. 3397-3402.

GARCÍA-MEDRANO, Paula; OLLÉ, Andreu; MOSQUE-
RA, Marina; CÁCERES, Isabel; DÍEZ, Carlos; CARBONE-
LL, Eudald (2014) – The earliest Acheulean technology at 
Atapuerca (Burgos, Spain): Oldest levels of the Galería site 
(GII Unit). Quaternary International. 353, pp. 170-194.

MARKS, An E; MONIGAL, Katherine; CHABAI, Victor 
P; BRUGAL, Jean-Philip; GOLDBERG, Paul; HOCKETT, 
Bryan; PEMÁN, Eduardo; ELORZA, Mikelo; MALLOLL, 
Carolina (2002a) – Excavations at the late Middle Pleistoce-
ne cave of Galeria Pesada: 1997/1999. O Arqueólogo Portu-
guês. 20, pp. 7-38.

MARKS, Anthony E; BRUGAL, Jean-Philip; CHABAI, 
Victor P; MONIGAL, Katherine; GOLDBERG, Paul; HO-
CKETT, Bryan; PEMAN, Eduardo; ELORZA, Mikelo; 
MALLOLL, Carolina (2002b) – Le gisement Pléistocène 
moyen de Galeria Pesada, (Estrémadure, Portugal): premiers 
résultats. Paléo. 14, pp. 77-100.

MÉNDEZ-QUINTAS, Eduardo; DEMURO, Martina; AR-
NOLD, Lee J; DUVAL, Mathieu; PÉREZ-GONZÁLEZ, Al-
fredo; SANTONJA, Manuel (2019) – Insights into the late 
stages of the Acheulean technocomplex of Western Iberia 
from the Arbo site (Galicia, Spain). Journal of Archaeologi-
cal Science: Reports. 27, p. 101934.



699 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

MÉNDEZ-QUINTAS, Eduardo; SANTONJA, Manuel; 
PÉREZ-GONZÁLEZ, Alfredo; DUVAL, Mathieu; DEMU-
RO, Martina; ARNOLD, Lee J (2018) – First evidence of an 
extensive Acheulean large cutting tool accumulation in Eu-
rope from Porto Maior (Galicia, Spain). Scientific Reports. 
8:1, p. 3082.

ROEBROEKS, Wil; VILLA, Paola (2011) – On the earliest 
evidence for habitual use of fire in Europe. Proceedings of 
the National Academy of Sciences. 108:13, pp. 5209-5214.

SANTONJA, Manuel; PÉREZ-GONZÁLEZ, Alfredo; DO-
MÍNGUEZ-RODRIGO, Manuel; PANERA, Joaquín; RU-
BIO-JARA, Susana; SESÉ, Carmen; SOTO, Enrique; AR-
NOLD, Lee James; DUVAL, Mathieu; DEMURO, Martina; 
ORTIZ, José E.; DE TORRES, Trinidad; MERCIER, Nor-
bert; BARBA, Rebeca; YRAVEDRA, José (2014) – The Mi-
ddle Paleolithic site of Cuesta de la Bajada (Teruel, Spain): a 
perspective on the Acheulean and Middle Paleolithic tech-
nocomplexes in Europe. Journal of Archaeological Science. 
49, pp. 556-571.

SANTONJA, Manuel; PÉREZ-GONZÁLEZ, Alfredo; PA-
NERA, Joaquín; RUBIO-JARA, Susana; MÉNDEZ-QUIN-
TAS, Eduardo (2016) – The coexistence of Acheulean and 
Ancient Middle Palaeolithic techno-complexes in the Mi-
ddle Pleistocene of the Iberian Peninsula. Quaternary In-
ternational. 411, pp. 367-377.

SANTONJA, Manuel; VILLA, Paola (2006) – The Acheulia-
nof Western Europe. Em GOREN-INBAR, Naama; SHA-
RON, Gonen, eds. – Axe Age – Acheulian Tool-making from 
Quarry to Discard London: Equinox, pp. 429-478.

SANZ, Montserrat; SALA, Nohemi; DAURA, Joan; PAN-
TOJA-PÉREZ, Ana; SANTOS, Elena; ZILHÃO, João; AR-
SUAGA, Juan Luis (2018) – Taphonomic inferences about 
Middle Pleistocene hominins: The human cranium of Gru-
ta da Aroeira (Portugal). American Journal of Physical An-
thropology. 167:3, pp. 615-627.

STINER, Mary C; KUHN, Steven L; WEINER, Stephen; 
BAR-YOSEF, Ofer (1995) – Differential burning, recrystal-
lization, and fragmentation of archaeological bone. Journal 
of Archaeological Science. 22:2, pp. 223-237.

TRINKAUS, Erik; MARKS, Anthony E; BRUGAL, Jean-
-Philip P; BAILEY, Shara E; RINK, W.Jack J; RICHTER, 
Daniel (2003) – Later Middle Pleistocene human remains 
from the Almonda Karstic System, Torres Novas, Portugal. 
Journal of human evolution. 45:3, pp. 219-226.

ZILHÃO, João; MAURÍCIO, João; SOUTO, Pedro (1993) – 
Jazidas arqueológicas do sistema cársico da nascente do Al-
monda. Nova Augusta. 7, pp. 35-54.



700

Figura 1 – O sítio da Gruta da Aroeira. 1-3: Localização geográfica. 4: A escarpa do Almonda, com a posição da Gruta da Aroeira e 
a nascente do rio Almonda em primeiro plano. 5: Planta da Gruta da Aroeira e área de escavação. 6: Corte estratigráfico principal. 
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Figura 2 – Bifaces da camada X.

Figura 3 – Fractura perimortem da região posterior do osso parietal. 1: Vista endocraniana do fóssil. 2: Vista detalhada 
da fractura perimortem; as setas indicam descamações do córtex.
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Figura 4 – 1-4. Ossos queimados. 5-6. Artefactos de quartzito com zonas avermelhadas e enegrecidas (assinaladas por 
rectângulos) possivelmente resultantes de alteração térmica.
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